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EDUCAÇÃO PARA OS DIREITOS HUMANOS, 
INTERCULTURALIDADE E POVOS INDÍGENAS: 

UMA INTRODUÇÃO

Maria Aparecida Bergamaschi 

Quer assistir na íntegra o módulo 
“Educação para os Direitos Humanos, Interculturalidade e Povos 

Indígenas? Clique aqui

https://www.youtube.com/watch?v=auFVS-WFoDo
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EDUCAÇÃO PARA OS DIREITOS HUMANOS, 
INTERCULTURALIDADE E POVOS INDÍGENAS: 

UMA INTRODUÇÃO

Maria Aparecida Bergamaschi 

No primeiro parágrafo do livro Pensamiento indígena y 
popular em America, Rodolfo Kusch (1999, p. 259) diz: 

La búsqueda de un pensamiento indigena no se debe solo 
al deseo de exhumarlo cientificamente, sino a la necesidad 
de rescatar un estilo de pensar que, segun creo, se da en 
el fondo de America y que mantiene certa vigencia en las 
poblaciones criollas.

Há mais de 50 anos o filósofo argentino destacava a impor-
tância do pensamento indígena e sua atualidade, a importância 
dos conhecimentos originários para nosso viver pleno, qual seja, 
de um pensamento que se atualiza desde a América profunda, 
proporcionando o encontro com nossa ancestralidade.

Esse é o intento da presente seção, o de propiciar um en-
contro com o pensamento indígena, na voz de dois intelectuais 
que conjugam em sua formação os conhecimentos e a sabedoria 
ancestral de seu povo – transmitida por mestres da oralidade, 
vivenciada com os seres da natureza em seus territórios de ori-
gem – e os conhecimentos produzidos na vivência intercultural, 
em sua trajetória acadêmica em instituições não-indígenas, no 
percurso de sua formação como doutores. 

Gersem dos Santos Luciano, pertencente ao povo Baniwa do 
Alto Rio Negro, na Amazônia brasileira, é antropólogo, professor 
na Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e traz na baga-
gem a experiência de ter sido professor bilíngue nas escolas de 
seu povo e gestor de políticas de Educação Escolar Indígena em 
âmbito local e nacional. É também uma referência reconhecida 
como liderança indígena em todo o continente americano. 

Márcia Gojten Nascimento, pertencente ao povo Kaingang da 
Terra Indígena Nonoai, no norte do estado do Rio Grande do Sul, 
é linguista formada pela Universiade Federal do Rio de Janeiro, 
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estuda e atua em prol da língua kaingang e coordena um projeto 
de afirmação das línguas originárias, com sede no seu territó-
rio indígena e em diálogo com o povo Maori da Nova Zelândia. 
Também traz consigo a experiência como professora bilíngue e 
lutadora pelos direitos de seu povo. São esses dois intelectuais 
indígenas que oferecem suas palavras nos textos a seguir.

Gersem mostra que “educação, direitos humanos, intercultu-
ralidade e povos indígenas são conceitos, ideias e valores para-
digmáticos”, valores que oferecem possibilidades para o mundo 
atual, para as sociedades brasileira e americana que se reconhe-
cem indígenas, mas também para as sociedades não-indígenas; 
são valores que podem fazer dialogar, não sem conflitos e con-
tradições, duas diferentes cosmovisões. 

Márcia aborda as línguas indígenas e, mais especificamente, 
a língua de seu povo; também fala sobre o projeto Ninho de 
Língua e Cultura Kaingang, que coordena, deixando evidente 
por que a Organização das Nações Unidas elegeu o ano de 2019 
como o ano das línguas indígenas. Ambas são leituras necessá-
rias para o encontro com a América profunda que habita todas 
as pessoas que vivem no continente indo-afro-latino-america-
no. Uma boa leitura.


